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1. CONTEXTO DO RELATO
Este relato refere-se à aplicação de uma unidade de aprendizagem (UA) a partir da análise dos livros GEPEQ (Grupo de Pesquisa em Educação Química) e a dificuldade encontrada ao realizar a atividade experimental em sala de aula com alunos de primeiro ano do Magistério numa escola da rede pública da cidade do Rio Grande, esta unidade de aprendizagem foi uma atividade proposta pelo PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) do curso de Química Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 

Através do projeto PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), os alunos do curso de Química Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) que participam do projeto realizaram juntamente com os professores tutores da escola à qual fazem à disciplina de estágio e também com os professores responsáveis do projeto, a atividade baseada em um livro didático e a realização de um experimento relacionando com algum conteúdo conceitual de Química, onde foi percebida algumas dificuldades às quais os professores que estão no mercado de trabalho encontram ao realizar atividades experimentais e que muitas vezes, leva à um professor não querer mais trabalhar experimentação em sala de aula.

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
A atividade proposta pelos professores responsáveis do projeto PIBID foi realizada no segundo semestre do ano de 2009, no Instituto de Educação Juvenal Muller na cidade do Rio Grande em uma turma de primeiro ano do Magistério pelas acadêmicas em formação inicial juntamente com a professora tutora.

A proposta que foi desenvolvida inicialmente no projeto PIBID e teve como ponto de partida a análise dos livros GEPEQ (Grupo de Pesquisa em Educação Química) os quais a maioria dos licenciandos e dos professores em formação continuada não estavam acostumados com a metodologia adotada pois apresenta uma linha de trabalho diferente dos livros didáticos utilizados nas escolas. Após a análise dos livros baseada em alguns aspectos como experimentação, disposição dos conteúdos conceituais, exercícios baseados em texto ou exercícios a nível de vestibular entre outros critérios, foi escolhido o tema sobre ”Transformações Químicas” e o experimento relacionando este mesmo assunto com o auxílio de algumas outras bibliografias, os quais foram planejados para uma turma de primeiro ano de Magistério no sentido de que possam problematizar as atividades experimentais no ensino de Ciências nas séries iniciais do Ensino Fundamental. De conhecimento do tema fez-se então, o planejamento da aula que teve como objetivos:

· Ler e interpretar o texto Transformações Químicas;

· Reconhecer diferentes maneiras pelas quais se podem evidenciar uma reação química;

· Observar diversas situações do cotidiano, a fim de verificar muitas transformações;

· Citar processos conhecidos que envolvam reações químicas;

· Identificar os reagentes e os produtos de uma transformação química;

· Realizar uma transformação química numa aula experimental.
Após a elaboração e planejamento da Unidade de Aprendizagem a partir dos livros do GEPEQ, foi desenvolvida em sala de aula juntamente com os alunos da turma divididos em grupos a respeito do conteúdo conceitual de química, a experimentação, a interpretação, a observação e a percepção do que acontecia ao longo da experimentação e escrita.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO
Através da realização da Unidade de Aprendizagem baseada nos livros GEPEQ, pude perceber as dificuldades encontradas pelos professores em formação continuada e alguns motivos aos quais os levam muitas vezes a não realizarem as atividades experimentais no espaçotempo da sala de aula. Desta forma, trabalhar uma atividade experimental na escola requer planejamento e dedicação, uma vez que durante a construção e desenvolvimento na sala de aula mostra-se necessário atentar as situações referentes à periculosidade do experimento, a disponibilidade do material necessário para o desenvolvimento do mesmo encontrado na escola, a problematização dos conceitos implícitos ou explícitos no experimento, o aspecto interdisciplinar presente, entre outros aspectos.  Observa-se que no momento em que uma atividade experimental é desenvolvida na compreensão de alguns, ainda mostra-se presente o modelo que prioriza pouca problematização.

O presente trabalho surgiu da necessidade de problematizar as atividades experimentais desenvolvidas no espaçotempo da escola e como se trata de uma turma de Magistério, ou seja, professores em formação inicial que em pouco tempo estarão em sala de aula com as séries iniciais, percebe-se que o ensino de Ciências ainda mostra-se pouco intenso no sentido de que algumas disciplinas são elencadas como importantes, por exemplo, Português e Matemática. Entretanto, alguns professores conseguem compreender a importância de um trabalho mais interdisciplinar e apostam no ensino de Ciências.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Unidade de Aprendizagem teve como foco central, fazer com que os alunos pudessem relacionar as transformações químicas do cotidiano, com conteúdos conceituais sobre o assunto desenvolvido em sala de aula, baseando-se num texto sugerido do livro GEPEQ, e também recorrendo a outras referências bibliográficas mais simples para realização de uma atividade experimental. Isso devido a maior facilidade de aquisição dos materiais a serem utilizados, onde ficou demonstrado o que muitas vezes na teoria parece muito distante.

5. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA
MORAES, Roque. e MANCUSO, Ronaldo (Org.). Construção curricular em rede na educação em Ciências: uma aposta de pesquisa na sala de aula. Ijuí: Editora Unijuí, 2007.
MORAES, Roque. e MANCUSO, Ronaldo (Org.). Educação em Ciências: Produção de Currículos e Formação de Professores. Ijuí: Editora Unijuí, 2006.

